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O que é

· Uma doença psiquiátrica grave, crónica e incapacitante, muitas vezes
descrita como “desdobramento de personalidade”;

· Afeta de forma de pensar da pessoa, a sua vida emocional e o seu
comportamento em geral;

· Para além do doente em si, todos o que o rodeiam sofrem com esta
patologia, dadas as dificuldades de relacionamento social e

profissional que ela provoca.

Causas

· Até hoje, não foi descoberta a causa da esquizofrenia, mas a
combinação de alguns fatores genéticos, cerebrais e do ambiente

podem desencadear a doença;
· Fatores hereditários – parentes em primeiro grau de um

esquizofrénico têm mais hipóteses de desenvolver a doença do que as
pessoas em geral.

Sintomas

· Perda de contato com a realidade;
· Alucinações: auditivas, visuais ou olfativas;

· Discurso confuso: muitas vezes não faz sentido e pode ser interrompido
subitamente a meio de uma frase;

· Os pensamentos tendem a ser muito desorganizados;
· Alterações dos movimentos.



ASSOCIAÇÃO QUINTA DAS PONTES

Horário: Segunda-feira a Sexta-feira das 10h00 às 18h00
Telefone: 239 55 11 52 (Chamada para rede fixa nacional)

Email: geral@quintadaspontes.com

Morada: Rua Professor Duarte Santos
                 Quinta da Cerca

                3230-052 Espinhal - Penela

Tratamento

· A doença é controlável com medicamentos e apoio psicossocial-
idealmente em combinação;

· Quanto mais cedo se inicia o tratamento da esquizofrenia, maior é a
probabilidade de sucesso e de alcançar uma vida independente e de

desfrutar dos relacionamentos;
· Os medicamentos antipsicóticos ajudam a reduzir a intensidade e a

frequência dos sintomas da doença.

Testemunho

“ Cuidar de alguém com esquizofrenia é desafiador. As
pessoas com esquizofrenia que têm apoio apresentam

frequentemente mais capacidades do que aquelas que estão
isoladas.

· Assim que os cuidadores reconhecem os sintomas psicóticos,
os tratamentos disponíveis, que a recuperação é um

compromisso para a vida, que devem ser um ponto-chave no
contato com equipa médica, serão mais capazes de ajudar a

pessoa com esquizofrenia.”

Elaborado pelos residentes da RTA


